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RESUMO
Objetivo: identificar os fatores associados à personalidade hardiness entre docentes atuantes no ensino superior de uma instituição 
federal. Método: estudo epidemiológico, transversal e analítico com 88 docentes dos cursos de graduação da área de saúde 
da instituição. Utilizou-se a escala hardiness associada a um questionário para investigar as características sociodemográficas e 
ocupacionais. Resultados: evidenciou-se hardiness moderado a alto entre os docentes e essa personalidade esteve associada a 
variáveis como ter filhos, ter tirado férias no último ano, não ter feito uso de remédios controlados no último ano e não apresentar 
diagnóstico de distúrbio de ansiedade, ou seja, exibiam padrões de resiliência relacionados a uma condição de enfrentamento 
frente ao estresse. Conclusão: os docentes que exibiam resistência ocupacional apresentavam fatores protetores importantes 
para a sua saúde, além disso, colaboravam para que o ambiente de trabalho se tornasse mais harmônico, podendo favorer o 
processo de ensino-aprendizagem.
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ABSTRACT

Objective: to identify the factors associated with the hardiness personality among professors working in higher education at a 
federal institution. Method: epidemiological, cross-sectional and analytical study with 88 professors from undergraduate courses 
in the institution's health area. The hardiness scale associated with a questionnaire was used to investigate sociodemographic and 
occupational characteristics. Results: there was moderate to high hardiness among the professors and this personality was associated 
with variables such as having children, having taken vacations in the last year, not having used prescription drugs in the last year and 
not having a diagnosis of anxiety disorder, or that is, they exhibited resilience patterns related to a condition of coping with stress. 
Conclusion: teachers who displayed occupational resistance had important protective factors for their health, in addition, they 
collaborated to make the work environment more harmonious, which could favor the teaching-learning process.

DESCRIPTORS: Faculty; Resilience, Psychological; Occupational health.

RESUMEN

Objetivos: identificar los factores asociados a la personalidad resistente en profesores que actúan en la educación superior 
de una institución federal. Método: estudio epidemiológico, transversal y analítico con 88 profesores de carreras de grado 
del área de salud de la institución. Se utilizó la escala de rusticidad asociada a un cuestionario para investigar las características 
sociodemográficas y ocupacionales. Resultados: existió rusticidad moderada a alta entre los profesores y esta personalidad 
se asoció con variables como tener hijos, haber tomado vacaciones en el último año, no haber usado medicamentos recetados 
en el último año y no tener diagnóstico de trastorno de ansiedad, o es decir, exhibieron patrones de resiliencia relacionados 
con una condición de afrontamiento del estrés. Conclusión: los docentes que manifestaron resistencia ocupacional poseían 
importantes factores protectores de su salud, además, colaboraban para que el ambiente de trabajo fuera más armónico, lo 
que podría favorecer el proceso de enseñanza-aprendizaje.

DESCRIPTORES: Docentes; Resistencia psicológica; Salud laboral.

INTRODUÇÃO

Entre as categorias profissionais, a categoria docente é uma 
das mais expostas aos ambientes conflituosos e de alta exigên-
cia de trabalho, pois exige-se tarefas extraclasse, reuniões e 
atividades adicionais, além de problemas com alunos que, às 
vezes, chegam até a ameaças verbais e físicas, pressão do tempo, 
dentre outros fatores que levam a repercussões na saúde física 
e mental e no desempenho profissional dos docentes, o que 
gera a desvalorização social do trabalho e causa sofrimento.1-2 

Nessa circunstância, o docente pode responder às situações 
com recursos adequados de enfretamento ou desenvolver en-
fermidades psíquicas e/ou físicas. Neste contexto, aspectos ou 
traços de personalidade têm sido enfoque de vários estudos, com 
o objetivo de investigar indivíduos que estão mais propensos ao 
surgimento do estresse ou que sejam resistentes a ele. A persona-
lidade hardiness engloba conceitos em três dimensões: controle, 
compromisso e desafio. Hardiness refere-se à capacidade que 
o indivíduo tem de se proteger do estresse, ou seja, refere-se 
às características da personalidade que funcionam como uma 
fonte de resistência diante dos acontecimentos estressantes.3-6

Os fatores que elevam os níveis de resistência são aqueles 
relacionados à felicidade, satisfação no trabalho, satisfação 
com a vida, boa saúde física e mental, autoconfiança, auto-
consciência, autogerenciamento e motivação em melhorar os 
resultados, enquanto os que possuem baixa resistência são mais 
susceptíveis a apresentarem depressão, ansiedade e doenças 
cardiovasculares e neuroendócrinas.5-6 Estudos que avaliam a 
personalidade hardiness entre docentes são ainda insipientes no 

cenário nacional e internacional, assim, identificar condições 
que influenciam no estresse laboral é importante, nesse sentido, 
objetivou-se identificar os fatores associados à personalidade 
hardiness em docentes atuantes no ensino superior de uma 
instituição federal.

MÉTODO

Estudo epidemiológico, transversal e analítico, o qual atendeu 
as diretrizes recomendas pelo STROBE. O estudo foi desenvol-
vido em uma instituição federal de ensino superior da cidade 
de Diamantina, Minas Gerais, Brasil. Fizeram parte da pesquisa 
docentes dos cursos da área da saúde das Faculdades de Ciências 
Biológicas e da Saúde. 

Para compor o tamanho da amostra, realizou se a identificação 
dos docentes junto ao departamento de pessoal da instituição, sendo 
que, para a seleção, permitiram-se somente docentes com mais 
de um ano de trabalho na universidade e foram excluídos aqueles 
em afastamento das atividades laborais ou em período de férias. 

Após o levantamento nos departamentos, o número total de 
docentes foi de 153 participantes. Para a amostragem, o cálculo 
amostral foi realizado considerando-se a amostra aleatória sim-
ples com reposição. A seleção foi realizada por meio de sorteio, 
utilizando-se o programa excel. Para estimar o tamanho da amos-
tra, optou-se por um erro amostral tolerável de 5%, intervalo de 
confiança de 95%, prevalência para o evento de 50%, considerando 
20% de possíveis perdas, totalizando a previsão de 132 docentes. 
No entanto, em razão de questionários não respondidos, aposen-
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tadorias, licença capacitação, a amostra final foi composta por um 
total de 88 docentes.

A coleta de dados ocorreu entre os meses de janeiro a dezem-
bro de 2019, sendo que, para identificar os fatores associados à 
hardiness, utilizaram-se questionários autoaplicáveis, os quais 
foram entregues aos participantes. Os instrumentos foram com-
postos por questões referentes às características sociodemográficas, 
econômicas e sociais, de saúde individual e familiar.

A variável desfecho personalidade hardiness foi avaliada por 
meio da aplicação da Escala Hardiness (EH), que tem por finali-
dade avaliar o quanto de atitudes hardy os docentes possuem no 
enfrentamento de situações estressantes. É uma escala tipo likert, 
autoaplicável, com 30 itens, com respostas que variam de zero (nada 
verdadeiro) a três (completamente verdadeiro) e o resultado da 
EH é obtido por meio da soma dos itens.3 

Os dados foram tabulados por meio do software Statistical 
Package Social Science (SPSS), versão 20. Para a análise dos dados, 
foi realizada análise descritiva de todas as variáveis por meio de sua 
distribuição de frequência absoluta (n) e relativa (%). Na análise 
bivariada, foi aplicado o teste qui-quadrado para verificar a asso-
ciação entre a variável dependente e as variáveis independentes ao 
nível de p < 0,20, e as variáveis que apresentaram p ≤ 0,05 foram 
consideradas estatisticamente associadas. O estudo atendeu aos 
princípios éticos propostos na resolução 466/12 e foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em pesquisa com parecer consubstanciado 
número 3.267.122.

RESULTADOS 

Participaram deste estudo 88 docentes. Em relação aos da-
dos sociodemográficos: 58% eram do gênero feminino, casados 
(62,5%) e possuíam filhos (63,2%), 79,3% seguiam alguma religião, 
96,6% residiam na cidade de desenvolvimento do estudo e com 
seus familiares (62,8%). 45,3% possuíam renda mensal maior 
que 10 salários mínimos e 88% dos docentes se consideravam 
como provedores da família.

Em relação às características de formação e trabalho 92% 
dos docentes eram doutores, trabalham na instituição há mais 
de cinco anos 75,9%, sendo que 97,7% são efetivos/concursados, 
trabalhavam em regime integral 87,5%, trabalhavam em dois 
turnos do dia 73,9%, dos quais 52,3% trabalhavam entre 8 a 12 
horas por dia e além disso, 78,4% realizavam atividades docentes 
fora do seu horário expediente e 55,8% afirmaram que, além das 
atividades docentes, atuavam como responsáveis por algum setor, 
realizando tarefas administrativas.

Ao analisar as variáveis relacionadas à saúde 94,3% possuíam 
plano de saúde, não faziam acompanhamento de doença crônica 
73,6%, não faziam uso de remédio controlado 79,3%, e 83,0% não 
possuíam diagnóstico médico de ansiedade ou outro distúrbio 
emocional. Já em relação à classificação da Escala de hardiness, 
observou-se que 26,4% dos docentes pesquisados apresentaram 
alto hardiness e 50,6% apresentavam hardiness moderado e 
apenas 23,0% baixo hardiness e estão apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 - Classificação da personalidade hardiness por 
dimensões em docentes. Diamantina, MG, Brasil, 2019.

*Omissão de resposta para um ou dois participantes. 
Fonte: Autores, 2019. 

Variáveis/Dimensão 
Hardiness N %

Hardiness compromisso

Baixo 25 28,4

Moderado 45 51,1

Alto 18 20,5

Total 88 100,0

Hardiness controle*

Baixo 25 28,7

Moderado 50 57,5

Alto 12 13,8

Total 87 100,0

Hardiness desafio*

Baixo 28 31,8

Moderado 40 45,5

Alto 20 22,7

Total 87 100,0

Hardiness*

Baixo 23 26,4

Moderado 44 50,6

Alto 20 23,0

Total 87 100,0
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Tabela 2 - Associação bivariada da classificação da personalidade hardiness total em docentes. Diamantina, MG, Brasil, 2019.

Variáveis

Hardiness Total

Baixo
n (%)

Moderado
n (%)

Alto
n (%)

Total
(n=88) p-valor

Sexo* 0,205

Masculino 13 (35,1) 15 (40,5) 09 (24,3) 37 (42,5%)

Feminino 10 (20,0) 29 (58,0) 11 (22,0) 50 (57,5%)

Estado civil* 0,171

Solteiro 03 (13,0) 14 (60,9) 06 (26,1) 23 (26,4%)

Casado 16 (26,6) 27 (50,0) 11 (20,4) 54 (62,1%)

Separado 02 (50,0) 0 (0,0) 02 (50,0) 04 (4,6%)

Viúvo 0 (0,0) 0 (0,0) 01 (100,0) 01 (1,1%)

Outro 02 (40,0) 03 (60,0) 0 (0,0) 05 (5,8%)

Cônjuge falecido* 0,190

Não 22 (29,3) 42 (56,0) 11 (14,6) 75 (86,2%)

Sim (> 5 anos) 0 (0,0) 0 (0,0) 01 (100,0) 01(1,1%)

NA 01 (9,1) 08 (72,7) 02 (18,2) 11 (12,7%)

Provedor da família* 0,008

Não 02 (13,3) 12 (80,0) 01 (6,7) 15 (17,2%)

Total 04 (13,8)) 14 (48,3) 11 (37,9) 29 (33,3%)

Parcial 17 (39,5) 18 (41,9) 08 (18,6) 43 (49,5%)

Regime de trabalho na IFES* 0,085

Parcial 0 (0,0) 0 (0,0) 01 (100,0) 01 (1,1%)

Integral 18 (23,7) 42 (55,3) 16 (21,1) 76 (87,4%)

Outro 05 (50,0) 02 (20,0) 03 (30,0) 10 (11,5%)

Renda mensal* 0,024

2 a 4,9 salários míninos 03 (60,0) 02 (40,0) 0 (0,0) 05 (5,7%)

5 a 9,9 salários míninos 08 (18,2) 29 (65,9) 07 (15,9) 44 (50,6%)

> 10 salários míninos 12 (31,6) 13 (34,2) 13 (34,2) 38 (43,7%)

Realiza atividades docentes fora do horário de expediente 0,202

Não 08 (42,1) 07 (36,8) 04 (21,1) 19 (21,8%)

Sim 15 (22,1) 37 (54,4) 16 (23,5) 68 (78,2%)

No local de trabalho, além de docente, atua como responsável por algum departamento* 0,138

Não 12 (30,0) 23 (57,5) 05 (12,5) 40 (46,0%)

Sim 13 (27,7) 20 (42,6) 14 (29,8) 47 (54,0%)

Acompanhamento de saúde (doença crônica)* 0,025

Não 12 (19,0) 34 (54,0) 17 (27,0) 63 (73,3%)



Diagramação e XML SciELO Publishing Schema: www.editoraletra1.com.br | letra1@editoraletra1.com.br

 Junior et al. 5

Na Tabela 2 descreveu-se significância com o desfecho hardi-
ness total, neste estudo a personalidade hardiness ou de resistência 
dos docentes esteve relacionada às seguintes variáveis: não ser 
o provedor da família (p < 0,008), renda maior que 10 salários 
mínimos (p <0,024), não fazer acompanhamento de doença 
crônica (p < 0,025), não usar remédio controlado (p< 0,008) e 
não ter diagnóstico de distúrbio de ansiedade (p < 0,000).

Nas Tabelas 3, 4 e 5 são apresentadas às análises bivaria-
das pelas três dimensões da personalidade hardiness, ou seja, 
compromisso, controle e desafio. A variável relacionada ao fato 
de o docente não apresentar diagnóstico ansiedade e/ou outro 
distúrbio emocional (p< 0,001) foi a variável que esteve associada 
ao desfecho hardiness compromisso.

Em relação à dimensão hardiness controle, descrita na tabela 
4, esteve relacionado às seguintes variáveis: ter filhos (p<0,025), ter 
tirado férias no último ano (p< 0,019), não usar remédio controlado 
(p< 0,000) e não ter diagnóstico de distúrbio de ansiedade (p < 0,000).

Ocorreu associação significativa de hardiness total e suas 
dimensões para as seguintes variáveis: ausência de acompanha-
mento de doença crônica (p< 0,025), não usar remédio controlado 
(p< 0,008) e não ter diagnóstico de distúrbio de ansiedade (p< 
0,000) representando as características relacionadas à perso-
nalidade hardiness ou personalidade resistente (resiliência). A 
dimensão da personalidade hardiness desafio esteve relacionada 
a ausência de acompanhamento de doenças crônicas (p< 0, 036).

*Omissão de resposta para um ou dois participantes. 
Fonte: Autores, 2019.

Sim 11 (47,8) 09 (39,1) 03 (13,0) 23 (26,7%)

Uso de remédio controlado* 0,008

Não 13 (19,1%) 38 (55,9) 17 (25,0) 68 (79,1%)

Sim 10 (55,6) 06 (33,3) 02 (11,1) 18 (20,9%)

Diagnóstico de portador de ansiedade e/ou outro distúrbio emocional* 0,000

Não 13 (18,1) 40 (55,6) 19 (26,4) 72 (82,8%)

Sim 10 (66,7) 04 (26,7) 01 (6,7) 15 (17,2%)

 
Tabela 3 - Associação bivariada da classificação da personalidade hardiness compromisso em docentes. Diamantina, MG, 
Brasil, 2019.

Variáveis

Hardiness compromisso

Baixo
n (%)

Moderado
n (%)

Alto
n (%)

Total
(n=88) p-valor

Escolaridade 0,187

Especialista 0 (0,0) 0 (0,0) 01 (100,0) 01 (1,1%)

Mestre 03 (50,0) 03 (50,0) 0 (0,0) 06 (6,8%)

Doutor 22 (27,2) 42 (51,9) 17 (21,0) 81 (92,1%)

Realiza atividades docentes fora do horário de expediente 0,099

Não 09 (47,4) 08 (42,1) 02 (10,5) 19 (21,6%)

Sim 16 (23,2) 37 (53,6) 16 (23,2) 69 (78,4%)

Férias designadas no último ano* 0,066
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*Omissão de resposta para um ou dois participantes. 
Fonte: Autores, 2019.  

Não 03(23,1) 10 (76,9) 0 (0,0) 13 (14,9%)

Sim 22 (29,7) 34 (45,9) 18 (24,3) 74 (85,1%)

Acompanhamento de saúde (doença crônica)* 0,125

Não 14 (21,9) 35 (54,7) 15 (23,4) 64 (73,6%)

Sim 10 (43,5) 10 (43,5) 03 (13,0) 23 (26,4%)

Uso de remédio controlado* 0,075

Não 16 (23,2) 37 (53,6) 16 (23,2) 69 (79,3%)

Sim 09 (50,0) 07 (38,9) 02 (11,1) 18 (20,7%)

Diagnóstico de ansiedade e/ou outro distúrbio psicoemocional* 0,001

Não 15 (20,5) 40 (54,8) 18 (24,7) 73 (83,0%)

Sim 10 (66,7) 05 (33,3) 0 (0,0) 15 (17,0%)

 
Tabela 4 - Associação bivariada da classificação da personalidade hardiness compromisso em docentes. Diamantina, MG, 
Brasil, 2019.

Variáveis

Hardiness Total 

Baixo
n (%)

Moderado
n (%)

Alto
n (%)

Total
(n=88) p-valor

Estado Civil* 0,172

Solteiro 03 (13,0) 16 (69,6) 04 (17,4) 23 (26,4%)

Casado 19 (35,2) 29 (53,7) 06 (11,1) 54 (62,1%)

Separado 01 (25,0) 02 (50,00) 01 (25,0) 04 (4,6%)

Viúvo 0 (0,0) 0 (0,0) 01 (100,0) 01 (1,1%)

Outro 02 (40,0) 03 (60,0) 0 (0,0) 05 (5,8%)

Cônjuge falecido* 0,051

Não 24 (32,0) 41 (54,7) 10 (13,3) 75 (86,2%)

Sim (> 5 anos) 0 (0,0) 0 (0,0) 01 (100,0) 01 (1,1%)
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*Omissão de resposta para um ou dois participantes. 
Fonte: Autores, 2019.  

Não se aplica 01 (9,1) 09 (81,8) 01 (9,1) 11 (12,7%)

Possui filhos* 0,025

Não 05 (16,1) 24 (77,4) 02 (6,5) 31 (36,0)

Sim 20 (36,4) 26 (47,3) 09 (16,4) 55 (64,0)

Reside com a família* 0,124

Não 06 (18,7) 19 (59,4) 07 (21,9) 32 (37,2%)

Sim 19 (35,2) 30 (55,6) 05 (9,3) 54 (62,8%)

Provedor da família* 0,165

Não 03 (20,0) 11 (73,3) 01 (6,7) 15 (17,3%)

Total 05 (17,2) 18 (62,1) 06 (20,7) 29 (33,3%)

Parcial 17 (39,5) 21 (48,8) 05 (11,6) 43 (49,4%)

Renda mensal* 0,115

2 a 5 salários míninos 03 (60,0) 02 (40,0) 0 (0,0) 05 (5,7%)

5 a 10 salários mínimos 9 (20,5) 31 (70,5) 04 (9,1) 44 (50,6%)

> 10 salários mínimos 12 (31,6) 18 (47,4) 08 (21,1) 38 (43,7%)

Realiza atividades docentes fora do horário de expediente 0,090

Não 09 (47,4) 07 (36,8) 03 (15,8) 19 (21,6%)

Sim 17 (24,6) 43 (62,3) 09 (13,1) 69 (78,4%)

Férias designadas no último ano* 0,019

Não 01 (7,7) 12 (92,3) 0 (0,0) 13 (15,0%)

Sim 24 (32,4) 37 (50,0) 13 (17,6) 74 (85,0%)

Acompanhamento de saúde (doença crônica)* 0,066

Não 14 (21,9) 40 (62,5) 10 (15,6) 64 (73,6%)

Sim 11 (47,8) 10 (43,5) 02 (8,7) 23 (26,4%)

Uso de remédio controlado* 0,000

Não 13 (18,8) 44 (63,8) 12 (17,4) 69 (79,3%)

Sim 03 (16,7) 09 (50,0) 06 (33,3) 18 (20,7%)

Diagnóstico de ansiedade e/ou outro distúrbio psicoemocional* 0,000

Não 15 (20,5) 46 (63,0) 12 (16,5) 73 (83,0)
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Tabela 5 - Associação bivariada da classificação da personalidade hardiness desafio em docentes. Diamantina, MG, Brasil, 2019.

Variáveis
Hardiness desafio

Baixo
n (%)

Moderado
n (%)

Alto
n (%)

Total
(n=88) p-valor

Estado Civil* 0,128

Solteiro 07 (30,4) 12 (52,2) 04 (17,4) 23 (26,4%)

Casado 21 (38,2) 21 (38,2) 13 (23,6) 54 (62,1%)

Separado 0 (0,0) 04 (100,0) 0 (0,0) 04 (4,6%)

Viúvo 0 (0,0) 1 (100,0) 0 (0,0) 01 (1,1%)

Outro 0 (0,0) 02 (40,0) 03 (60,0) 05 (5,8%)

Religião* 0,191

Não 05 (27,8) 06 (33,3) 07 (38,9) 18 (20,7%)

Sim, praticante 14 (35,0) 17 (42,5) 09 (22,5) 40 (46,0)

Sim, não praticante 09 (31,0) 17 (58,6) 03 (10,3) 29 (33,3%)

Horas trabalhadas por dia 0,053

4 a 7,9 horas 12 (40,0) 08 (26,7) 10 (33,3) 30 (34,1%)

8 a 11,9 horas 15 (32,6) 24 (52,2) 07 (15,2) 46 (52,3%)

> 12 horas 01 (8,3) 08 (66,7) 03 (25,0) 12 (13,6%)

Renda mensal* 0,111

2 a 4,9 salários míninos 03 (60,0) 02 (40,0) 0 (0,0) 05 (5,7%)

5 a 9,9 salários mínimos 13 (29,5) 22 (50,0) 09 (20,5) 44 (50,6%)

> 10 salários mínimos 11 (28,9) 17 (44,8) 10 (26,3) 38 (43,7%)

Acompanhamento de saúde (doença crônica) 0,036

Não 16 (25,0) 31 (48,4) 17 (26,6) 64 (73,6%)

Sim 12 (52,2) 09 (39,1) 02 (8,7) 23 (26,4%)

*Omissão de resposta para um ou dois participantes. 
Fonte: Autores, 2019.  
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DISCUSSÃO

A maioria dos docentes participantes deste estudo são do sexo 
feminino. É entre as mulheres, principalmente, que ocorrem difi-
culdades na interface família-trabalho, por meio do acúmulo de 
atividades e dificuldade em conciliar vida familiar e profissional, o 
que justifica o questionamento a respeito do sexo dos participantes. 
Outro dado importante, foi a média de idade dos participantes. Nessa 
fase da vida ocorre o chamado “pico de produtividade e criatividade” 
para muitos indivíduos. Assim, o trabalho pode dar um significado 
à existência da pessoa, desde que possibilite o desenvolvimento das 
potencialidades do ser humano. 

A maioria dos docentes usufruiu de férias no último ano, fator 
importante que influencia no bem-estar e na qualidade de vida pes-
soal e profissional. Cada pessoa desenvolve um padrão de resposta 
individual para situações problemáticas, assim algumas estratégias 
são usadas como válvula de escape, que envolve buscar o lazer ou 
alguma atividade prazerosa. As férias são uma forma de diminuir o 
estresse ou de se afastar das fontes estressoras.7-8 

Neste estudo, os docentes apresentaram um tempo significativo de 
atuação na universidade. O fator tempo de trabalho foi considerado 
como estressante. Nesse caso, o trabalhador convive em ambien-
te adverso, de maneira que, quanto maior o tempo de exposição, 
maior o nível de desgaste9, o que também foi constatado em estudo 
desenvolvido junto a docentes da Universidade Federal de Viçosa.10

Com a modernidade, cada vez mais as pessoas ocupam-se 
com altas demandas de trabalho, com extensa jornada de trabalho, 
múltiplos empregos e tarefas extraclasse, além das ocupações do-
mésticas. Cada atividade exercida por esses profissionais contribui 
para uma sobrecarga de trabalho e estresse, por meio do número 
excessivo de horas de trabalho, acúmulo de tarefas e responsa-
bilidades, falta de tempo para o lazer e convivência social, entre 
outros.10-11 Existem estudos indicativos de relações entre o estresse 
ocupacional e algumas doenças, no entanto, para que isso ocorra 
são necessários que outras condições estejam presentes, tais como 
vulnerabilidades orgânicas  ou estratégias insatisfatórias de avaliar 
e combater a situação estressante.12 Desse modo, torna-se primor-
dial aproximar-se da interação entre os aspectos dos contextos de 
trabalho, atitudes e percepções dos profissionais, com o objetivo 
de contribuir para elevar a qualidade do trabalho, não reduzindo, 
em contrapartida, a qualidade de vida do profissional.13

Faz-se necessário reconhecer os estressores presentes no ambiente 
de trabalho do docente da área de saúde para que se possa identificar 
e aplicar estratégias de manejo de estresse no âmbito individual e 
coletivo a fim de minimizar o estresse no trabalho e, dessa forma, 
melhorar a qualidade de vida e bem-estar dos docentes da área de 
saúde.14-15 Dentre essas estratégias, a resiliência tem sido sugerida 
como uma solução para superar situações estressantes. A resiliência 
é compreendida como uma tendência, que se manifesta por ocasião 
da superação de situações de risco e assegura a continuidade de um 
desenvolvimento saudável.5,16 Estudo conduzido nos Estados Unidas 
da América com docentes do curso de graduação em enfermagem 
constatou que a resiliência psicológica esteve associada a maiores 
níveis de qualidade de vida.17

Nesse estudo, houve associação entre a personalidade hardiness 
e os fatores sociodemográficos, ocupacionais e de saúde, constatou-
-se que a maioria dos docentes apresentou classificação de hardiness 
alto/moderado. Ressalta-se que os profissionais que apresentam a 
personalidade hardiness são aqueles capazes de superar ou de não 
se abater por desenvolver maior resistência ao estresse. Isso, porque 
se apresentam características distintas de personalidade que vem a 
desenvolver com os anos e que pode ser percebida por suas ações 
perante a situação de estresse. Essa capacidade de se sobressair pro-
porciona ao indivíduo a habilidade para amenizar eventual situação 
de estresse, além de proteger contra a insatisfação no trabalho. Essa 
personalidade resistente preserva o bom desempenho nas atividades 
e mantém a saúde do indivíduo.13,5 

A personalidade hardiness deve ser considerada como estraté-
gia de fortalecimento para a promoção da saúde do docente com a 
criação de ambientes propícios ao processo de ensino-aprendizagem. 
Sendo assim, a personalidade hardiness tem sido analisada como 
uma estratégia de fortalecimento de outras características pessoais, 
como o desempenho, autoeficácia, senso de controle e de redução 
dos efeitos do estresse, reforçando a assertiva de que hardiness facilita 
ações que modificam a interpretação das circunstâncias estressantes 
com manutenção ou até aumento da saúde dos indivíduos frente aos 
estressores e seus efeitos.13 

Assim, a relevância de identificar níveis da personalidade har-
diness é imprescindível para a promoção da saúde e estilo de vida 
saudável do docente. Diante disso, deve-se orientar as instituições 
de ensino para que instituam programas em que a resistência possa 
ser desenvolvida e, consequentemente, reduzida à probabilidade de 
os indivíduos apresentarem desfechos negativos.11,13,15

A avaliação dos escores totais evidenciou a preponderância de 
hardiness moderado/alto entre os docentes pesquisados e que essa 
personalidade está associada às variáveis, como ter filhos, ter tirado 
férias no último ano e não ter feito uso de remédios controlados no 
último ano, não apresentar diagnóstico de distúrbio de ansiedade, 
ou seja, exibiam padrões de resiliência relacionados a uma condição 
de excelência frente ao estresse laboral. Ressalta-se que estudo foi 
pioneiro no cenário nacional em avaliar a personalidade hardiness 
entre docentes. Impõe-se, como necessário e desafiador, desenvolver 
a resistência psicológica dos docentes a fim de manter e ou melho-
rar a sua capacidade de manter o bem-estar pessoal e profissional, 
facilitando o coping transformacional em face do contínuo estresse 
no trabalho e na adversidade. As limitações desse estudo estão re-
lacionadas à amostra pesquisada que foi inferior à planejada pelo 
cálculo amostral, além da ausência de estudos realizados no cenário 
nacional e internacional.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo demonstraram que a personalidade 
hardiness interfere direta e indiretamente na saúde e no bem-estar dos 
docentes de ensino superior e estão relacionados a docentes do sexo 
feminino, com a média de idade 46 anos, doutores e que trabalham 
na universidade como docentes concursados, com carga horária de 
trabalho de 40h semanais em regime de dedicação exclusiva.
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A avaliação dos escores totais de personalidade hardiness evi-
denciou o predomínio de hardiness alto/moderado entre os docentes 
pesquisados e que estes traços típicos estão associados a variáveis, 
como ter filhos, ter usufruído de férias no último ano, não ter utilizado 
remédios controlados e/não apresentar diagnóstico de distúrbio de 
ansiedade, ou seja, exibiam padrões de resiliência relacionados a 
uma condição de excelência frente ao estresse laboral. Dessa forma, 
as instituições devem instituir programas em que a personalidade 
hardiness seja desenvolvida, o que contribuirá para o processo de 
trabalho dos docentes.
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